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RESUMO 

 

A indicação Geográfica é um meio de proteção outorgado pelo estado para uma região 

ou território, esta proteção visa o reconhecimento e exclusividade pela produção de 

um produto ou prestação de um serviço, o que lhes atribui reputação e identidade 

própria. Este trabalho tem como objetivo subsidiar o pedido de Indicação Geográfica 

para a Associação das Louceiras do Maruanum - ALOMA. Tendo em vista todo 

arcabouço de pesquisas científicas sobre o tema, tanto com relação às louceiras do 

Maruanum quanto em relação às Indicações Geográficas, buscou-se aqui, a 

sintetização e unificação para o objetivo do peticionamento e posterior concessão da 

IG. Assim, a pesquisa parte de uma abordagem qualitativa, com objetivo descritivo 

exploratório, uma vez que se pauta na pesquisa bibliográfica e documental, sobre 

aspectos históricos, sociais e técnicos, sendo estruturado pela IN nº 95/2018 do 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI. Ao final, espera-se que todas as 

prerrogativas definidas na IN nº 95, sejam elaboradas e a Associação das Louceiras 

do Maruanum - ALOMA tenha todos os documentos para peticionar o pedido de IG 

junto ao INPI.  

 

Palavras-chave: Produção artesanal; louças de cerâmica; Indicação geográfica – 

Amapá. 
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ABSTRACT 

 

The Geographical indication is a means of protection granted by the state for a region 

or territory, this protection aims at the recognition and exclusivity for the production of 

a product or provision of a service, which gives them their own reputation and identity. 

This work aims to subsidize the request for a Geographical Indication for the 

Associação das Louceiras do Maruanum - ALOMA. In view of the entire framework of 

scientific research on the subject, both in relation to the dishes of Maruanum and in 

relation to Geographical Indications, the synthesis and unification for the purpose of 

petitioning and subsequent granting of the GI was sought here. Thus, the research 

starts from a qualitative approach, with an exploratory descriptive objective, since it is 

based on bibliographic and documentary research, on historical, social and technical 

aspects, being structured by IN nº 95/2018 of the National Institute of Industrial 

Property - INPI. In the end, it is expected that all the prerogatives defined in IN nº 95 

will be elaborated and the Associação das Louceiras do Maruanum - ALOMA will have 

all the documents to petition the GI request with the INPI. 

Keywords: Craft production; ceramic tableware; Geographical indication – Amapá. 
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1 INTRODUÇÃO 

Conforme Vieira et al. (2019), a proteção por meio de Indicação Geográfica é 

propícia quando os produtores percebem que tem conhecimento e condições 

específicas relacionadas com o meio geográfico para produzir um determinado 

produto. Outros atores envolvidos na cadeia produtiva percebem que protegendo 

esses ativos e preservando essas condições será promovido o desenvolvimento local. 

O Ministério da Agricultura Abastecimento e Pecuária – MAPA (2021) observou 

que o estado do Amapá atualmente dispõe de vários produtos com potencial para 

proteção de Indicação Geográfica, entre eles, são destacados: o Açaí do Bailique, 

açaí do Mazagão e a castanha do Jarí.  

Segundo exposto por Neves et al. (2019) as louças produzidas em Santa Luzia 

do Maruanum se destacam pela sua qualidade e característica que são exclusivas do 

meio geográfico local, essas peças são produzidas a mais de 24 (vinte e quatro) anos 

pela ALOMA.  

É importante frisar que o estudo de Neves (2019), evidenciou que o nome 

geográfico se tornou conhecido e possibilitando assim, a proteção por IG na categoria 

Indicação de Procedência das Louças do Maruanum. No entanto, segundo a Instrução 

Normativa 95/2018/INPI1 para que a proteção se concretize ainda se faz necessário: 

a elaboração do caderno de especificações contendo todos os 8 (oito) requisitos 

apontados pelo art. 7, com ata registrada de aprovação do caderno de especificação; 

Comprovação de legitimidade do requerente; em se tratando de Denominação de 

Origem, documentos que comprovem a influência do meio geográfico nas qualidades 

ou características das louças; Instrumento de delimitação georreferenciada da área a 

ser protegida e representação gráfica ou figurativa da IG.  

Então, o objetivo principal desta presente pesquisa foi subsidiar o pedido de 

indicação geográfica das louças do Maruanum, cumprindo com todos os requisitos 

solicitados pela IN nº 95/2018/INPI. Para tanto foram delineados os seguintes 

objetivos específicos: mapear o processo de produção das louças do Maruanum, 

realizar a estruturação do pedido de indicação geográfica na modalidade de Indicação 

de Procedência e elaborar o caderno de especificações. 

Ao final, concluiu-se o subsidiamento do pedido de indicação geográfica, na 

modalidade indicação de procedência. Conjuntamente com a elaboração do caderno 

 
1 IN 95/2018/INPI – Estabelece as condições para o registro das Indicações Geográficas. 
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de especificações com todas suas prerrogativas, relatório técnico indicando que o 

nome geográfico se tornou amplamente conhecido e todas as outras premissas 

secundárias solicitadas para o deposito do pedido de IG, descritas na IN 95/2018-

INPI.  
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2 JUSTIFICATIVA 

2.1.1 Lacuna preenchida pelo TCC 

Segundo observado por Kakuta (2006) a proteção de uma região por meio de 

Indicação Geográfica tem proporcionado o crescimento do valor agregado do produto 

o que eleva a conscientização da preservação do meio geográfico, contribui para o 

crescimento do turismo ecológico e sustentável, estimula investimentos na zona 

geográfica e traz visibilidade ao produto no cenário local, nacional e mundial. 

 Esses benefícios são almejados pela a ALOMA, que em 24 anos de existência 

organizou-se para que as Louças do Maruanum gerassem o empreendedorismo 

sustentável, com sustentabilidade econômica, produtiva e cultural. Uma ação concreta 

nesse entendimento foi o reconhecimento pela Fundação Cultural Palmares que 

concedeu a certificação de “auto-reconhecimento quilombola à comunidade de Santa 

Luzia do Maruanum I, onde há uma concentração de louceiras e o fazer das louças é 

resquício do saber dos negros de quilombo” (COSTA, 2012, p.149). 

 Conforme demonstrou os estudos científico realizados por Neves et al. (2019) 

as louças do Maruanum preenchem os critérios mínimos para proteção de Indicação 

Geográfica na categoria de Indicação de Procedência – IP, apresentando registros 

que comprovam que o nome geográfico se tornou conhecido em face do saber fazer 

das louceiras. 

 

2.1.2 Aderência ao PROFNIT 

A pesquisa objetiva entregar para a ALOMA os documentos necessários para 

solicitação de proteção via Indicação Geográfica. Assim, elaborou-se: norma sobre 

propriedade intelectual referente ao caderno de especificações, relatório técnico 

conclusivo referente ao relatório técnico que demostrou que o nome geográfico se 

tornou conhecido, relatório técnico conclusivo referente ao mapeamento do processo 

de produção e a submissão de um artigo qualis B1 referente a proteção por indicação 

geográfica. 

 

2.1.3 Aplicabilidade 

A execução dos objetivos específicos somado ao estudo realizado que 

evidenciou que o nome geográfico se tornou conhecido, atenderá aos critérios 

solicitados pela IN 095/2018/INPI para proteção como indicação geográfica. O 
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conhecimento formulado nesse processo poderá ser replicado em outras regiões com 

potencial para IG no estado do Amapá. 

 

2.1.4 Inovação 

Produção com médio teor inovativo: combinação de conhecimentos pré-

estabelecidos. 

 

2.1.5 Complexidade 

Produção com alta complexidade: Associação de vários atores envolvidos, 

fazendo parte a Universidade Federal do Amapá - UNIFAP, a Associação das 

Louceiras do Maruanum - ALOMA, o Instituto Municipal de Igualdade Racial - 

IMPROIR e os laboratórios técnicos da Empresa Brasileira de Pesquisa e 

Agropecuária - EMBRAPA e Instituto Federal do Amapá - IFAP. Há multiplicidade de 

conhecimento envolvendo áreas de engenharia de solos, engenharia de produção, 

administração e antropologia. 
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3 OBJETIVO 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Subsidiar o pedido de Indicação Geográfica das Louças do Maruanum, 

cumprindo com todos os requisitos solicitados pela Instrução Normativa nº 

95/2018/INPI.  

 

3.2 OBJETIVO ESPECÍFICO  

3.2.1 Mapear o processo de produção das louças do Maruanum; 

3.2.2 Realizar a estruturação do pedido de indicação geográfica na modalidade 

de Indicação de Procedência;  

3.2.3 Elaborar o caderno de especificação. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

Indicação geográfica  

Segundo o Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI (2018) a 

Indicação Geográfica é uma proteção industrial que reconhece reputação, qualidades 

e características derivadas de produtos e serviços específicos de um país, cidade, 

região ou uma localidade. Nesse contexto existem duas categorias de IG: a Indicação 

de Procedência – IP, onde produto ou serviço tenham se tornado conhecido como 

centro de produção, fabricação ou extração, e Denominação de Origem – DO, onde 

qualidades ou características de produtos e serviços derivam-se exclusivamente ao 

meio geográfico, incluídos fatores naturais e humanos. 

 A proteção por IG permite que uma região promova seu produto, agregando 

valor ao conhecimento regional e utilização sustentável de recursos naturais. “Seu 

papel é ainda mais importante em áreas onde há baixos volumes de produção e 

escala, geralmente em função da tradicionalidade da produção. Nesse caso, busca-

se agregar valor à essa tipicidade” (PELLIN, 2018, p.67). 

As indicações geografias no Brasil foram formalizadas através da Lei de 

Propriedade Industrial (LPI) n. 9.279/96 que dispões sobre os direitos e deveres 

relativos a Propriedade Intelectual. Em seu art. 176, a lei descreve que constitui 

indicação geográfica a indicação de procedência (IP) ou de denominação de origem 

(DO), o qual suas definições estão nos artigos 177 e 178 transcritos abaixo: 

Art.177 indicação de procedência (IP) como o nome geográfico de país, 
cidade, região ou localidade de seu território, que se tenha tornado conhecido 
como centro de extração, produção ou fabricação de determinado produto ou 
de prestação de determinado serviço.  
Art.178 denominação de origem (DO) como o nome geográfico de país, 
cidade, região ou localidade de seu território, que designe produto ou serviço 
cujas qualidades ou características se devam exclusiva ou essencialmente 
ao meio geográfico, incluídos fatores naturais e humanos. 

 

No Brasil existem instituições e órgãos governamentais que fomentam a 

pesquisa relacionada as indicações geográficas, dentre os órgãos governamentais se 

descartam o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, Serviço 

Brasileiro de Apoio à Pequenas e Microempresas - SEBRAE e a Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA. 
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O Sebrae (2021), atua na visibilidade dos produtos de indicação geográfica, na 

especialização de produtores na área de venda e marketing. Assim tem dedicado uma 

página2 na internet que detalha todas as IGs reconhecidas no Brasil.  

 Conforme introduzido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

– MAPA (2018), ao qual criou a Coordenação de Incentivo à Indicação Geográfica de 

Produtos Agropecuários (CIG) que desenvolveu um roteiro para auxiliar no processo 

de proteção de IG que é dividido em 5 etapas: 1ª etapa - organização dos produtores; 

2ª etapa - levantamento histórico-cultural; 3ª etapa - elaboração do regulamento 

técnico de produção; 4ª etapa - criação do Conselho Regulador da IG; e 5ª etapa - 

apresentação de projeto ao INPI. 

Um panorama das indicações geográficas protegidas no Brasil pelo INPI, foi 

elaborado pelo Sebrae (2021) e divulgado em sua página3. Até 2021, contávamos 

com 20 Denominação de Origem e 68 Indicação de Procedência protegidas (figura 1), 

divididas: 29 no Sudeste, 27 no Sul, 16 no Nordeste, 12 no Norte e 4 no Centro-Oeste 

(figura 2). Sendo apenas os Estados do Amapá, Roraima, Maranhão e Mato-Grosso 

a não terem protegido uma IG. 

. 

FONTE: Sebrae (2021). 

 
2 Página: https://datasebrae.com.br/indicacoesgeograficas/ 
3 Endereço eletrônico: https://datasebrae.com.br/panorama-das-igs-brasileiras/ 

FIGURA  1 - Indicações Geográficas protegidas 
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FIGURA  2 - Indicações Geográficas protegidas 

 
FONTE: Sebrae (2021). 

 

Para Fronzaglia et al. (2019), o processo de proteção por indicação geográfica 

é amplo e interdisciplinar que liga vários atores: 

“O processo de qualificação da IG pressupõe a delimitação da região com 
base na história da reputação do produto e da região, do saber fazer, das 
tradições, dos critérios e padrões de qualidade e sua ligação com o meio 
geográfico quando for o caso. Esses elementos devem permitir, inclusive, 
estabelecer normas de uso do nome da região. Esse processo depende da 
participação e organização dos produtores e da cadeia produtiva, e pode ser 
facilitado por instituições especializas e inclusive financiado por agência de 
desenvolvimento, sistematizado em um projeto e executado em 
colaboração.” (FRONZAGLIA, 2014, p. 5) 

 

Vieira et al. (2019), explana que as pesquisas por universidades brasileiras 

direcionadas para as indicações geográficas, ganharam força em termos quantitativos 

a partir dos anos 2000, juntamente com a ampliação dos cursos de pós-graduação 

lato sensu e stricto sensu. Em números até, a o ano de 2019, haviam cerca de 1.160 

pesquisadores que trabalham com a temática das indicações geográficas.  

Ainda segundo Vieira et al. (2019), por ser uma área que envolve a 

interdisciplinaridade pois “A lei e as normativas são claras. Entretanto, colocá-los em 

prática, no momento da implementação de uma IG, demanda um trabalho significativo 

das instituições e dos produtores”.    
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Belas (2012), apontou que de 13 projetos de indicações geográficas realizados 

entre 2002 e 2011, 62,50% desse total tiveram a participação das universidades 

brasileiras e 81.28% desse total tiveram a participação de instituições de assistência 

técnica e pesquisa federal e local. 

 Segundo dados da Receita Federal do Brasil (2021), a ALOMA – Associação 

das Louceiras do Maruanum tem mais de 24 anos de existência produzindo louças 

com matéria prima de solo tipo argila, envolvendo técnicas seculares que preconizam 

características únicas para cada produto. “Devido às técnicas tradicionais de produção 

assimiladas de uma herança indígena, o que torna essa cerâmica única, a louça do 

Maruanum, não se limita às especificidades de sua produção, mas diz respeito à sua 

carga simbólica” (SILVANI, 2012, p.40). 

Costa (2014) expõe em sua pesquisa a relevância da produção de louças, 

dentro do contexto local e como patrimônio cultural. 

Se observa que a louça do Maruanum é uma cerâmica autêntica, com 
características marcantes, com aparência rústica, que preserva as mesmas 
características há bastante tempo, onde as louceiras seguem tradições, 
crenças que por mais que o criar-saber- fazer venha a sofrer impactos devido 
ao tempo, como no caso da retirada do barro tendo como principal alteração, 
a presença de homens no barreiro, que antes não era permitido, este saber 
manifestado pela materialidade da louça não deixa de expressar resistência 
e vivacidade como patrimônio cultural. (COSTA, 2014, p.72). 

 

Para Ferreira (2019) as louceiras do Maruanum sustentam suas técnicas 

ceramistas por décadas, com respeito ao meio ambiente e conscientes de que a argila 

“é um bem material que precisa ser conservado para que as gerações futuras possam 

ter acesso e usufruto, “assim é notório observar nelas medidas de prevenção e 

precaução, pois é ele que fornece a matéria-prima para mesma” (FERREIRA, 2019, 

p.7). 

Silva (2020) observa que o conhecimento cultural embutido na produção das 

louças é uma prática socioartística e cultural de tradição secular, a qual está presente 

na identidade das comunidades quilombolas. Exemplificando assim, um complexo 

sistema conceitual e representacional por meio da arte, corpo, técnica, simbolismos e 

encantaria. 

 Conforme o estudo exposto por Neves et al. (2019) foram catalogados 10 (dez) 

matérias jornalísticas e 12 (doze) trabalhos científicos que apontam para a 

identificação do nome geográfico com as Louças do Maruanum atrelados à unicidade 

dos produtos, conhecimento regional, o “saber fazer” e utilização sustentável de 
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recursos naturais. “à análise evidenciou a viabilidade, no Distrito do Maruanum de 

uma IG para as louças que são produzidas nesta comunidade. Pois o Maruanum 

apresenta características das louças produzidas e a qualidade, sendo exclusivas 

deste meio geográfico” (NEVES et al, 2019, p.53). 

Nesse contexto, é notório que existe um vasto material técnico e bibliográfico 

que corroboram para o pedido de Indicação Geográfica das Louças do Maruanum na 

modalidade Indicação de Procedência - IP. Faltando apenas a realização de estudos 

que demonstre a viabilidade do pedido na modalidade Denominação de Origem – DO. 

Para verificar a viabilidade de um pedido de Indicação Geográfica na 

modalidade Denominação de Origem – DO, se faz necessário seguir a Instrução 

Normativa 095/2018/INPI, onde: 

Art. 7. O pedido de registro de indicação geográfica deverá referir-se a um 
nome geográfico e conterá:  
VII – Em se tratando de Denominação de Origem, documentos que 
comprovem a influência do meio geográfico nas qualidades ou características 
do produto ou serviço, devendo conter.  
a) Do meio geográfico, incluindo os fatores naturais e humanos;  
b) Das qualidades ou características do produto ou serviço; e  
c) Do nexo causal entre as alíneas “a” e “b”. (INPI, 2018, p.3) 

 

Froehlich (2019, p.200) fez um estudo sobre a concessão da IG na modalidade 

Denominação de Origem – DO, do arroz do litoral do norte gaúcho, a partir dessa 

perspectiva é possível observar a necessidade de estudos científicos que 

caracterizem as peculiaridades do meio geográfico atrelado ao produto, conforme 

relata o autor: 

A maior dificuldade encontrada pela APROARROZ4 para concretização do 
pedido da DO foi a comprovação científica do diferencial organoléptico 
vinculado às peculiaridades das condições ambientais de produção do arroz 
do Litoral Norte. Apesar da convicção dos produtores de que a qualidade do 
arroz devia-se exclusivamente aos fatores ambientais do território, ainda não 
se tinham estudos de fôlego que pudessem comprovar tais diferenciais. 
Assim, o auxílio de diversas instituições como a UFRGS, MAPA, IRGA, foram 
fundamentais para a elaboração dos laudos técnicos, climáticos, 
agroecológicos, hídricos, eólicos, que dessem comprovação à incidência 
destes fatores nas lavouras de arroz. (FROEHLICH, 2019, p.207). 

 

Ainda segundo Froehlich (2019) às Indicações Geográficas mostram-se como 

um meio com potencialidade de proporcionar o progresso territorial através da 

valorização e proteção dos territórios, identidades, saber-fazer e tradições associadas 

 
4 Associação dos Produtores de Arroz do Litoral Norte Gaúcho 
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a bens e serviços, referenciando-se em mecanismos de maior notoriedade de uma 

economia de qualidade.  

 

Mapeamento de processos  

Para realizar a análise dos produtores de uma indicação geográfica, se faz 

necessário o mapeamento do produto e a cadeia produtiva. O mapeamento de 

processos é uma ordenação em que se rascunha, em um diagrama, um processo de 

uma organização com a finalidade de analisar esse processo (CHEUNG; BAL,1998). 

De acordo com Pradella et al. (2012), a visibilidade dos processos é perceptível 

dentro das organizações, assim, o mapeamento funciona como uma ferramenta onde 

é possível analisar criticamente cada processo, otimizando e realizando a melhoria 

contínua. Mapear um processo é realizar a representação gráfica deste processo, 

onde, sua representação será utilizada para mostrar com maior clareza seus fluxos 

produtivos, insumos empregados, técnicas implementadas, fatores que interferem no 

seu desempenho. 

Barnes (2004), defini que os fluxogramas podem representar de forma gráfica 

o mapeamento de um processo. Através desses fluxogramas são definidos de forma 

padrão as etapas, subetapas e a ordem cronológicas das ocorrências (figura 3). 

 

FIGURA  3 - Símbolos de padronização para o fluxo de processos 

 
FONTE: Adaptado de Barnes (2004). 
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Souza (2014), apresentou em sua pesquisa os tipos de representação gráfica 

de processos e as metodologias de mapeamento de processos e gestão de pessoas. 

Dentre as representações gráficas foram apontadas: o fluxograma, o diagrama, o 

mapa de processo, o mapafluxograma, UML - Unified Modeling Language, o IDEF - 

Integrated Computer Aided Manufacturing Definition, o Service Blueprint e o Mapa do 

Serviço. 

Como metodologias de mapeamento, Souza (2014) apresentou: o MAMP – 

Método de Análise e Melhoria de Processos, o BPM - Business Process Management 

(Gestão de Processos de Negócio), a reengenharia de processos, a Metodologia de 

Levantamento, Análise, Desenvolvimento e Implementação dos Métodos 

Administrativos – o “M” de O&M e o APE – Aperfeiçoamento dos Processos 

Empresariai.  

Para Campos (2014) o ciclo do PDCA, que concebe o planejamento, execução, 

checagem e melhoria contínua, pode ser amplamente aplicado no mapeamento e 

gerenciamento de processos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

 

5 METODOLOGIA 

5.1 LISTA DAS ETAPAS METODOLÓGICAS 

Etapa metodológica 1: Diagnosticar o processo de produção das louças; 

Etapa metodológica 2: Elaborar um relatório técnico que demostre que o nome 

geográfico se tornou conhecido; 

Etapa metodológica 3: Levantar os dados das louceiras do Maruanum 

baseados na IN 95/2018/INPI. 

 

5.2 DESCRIÇÃO DETALHADA DE CADA ETAPA METODOLÓGICA 

 

5.2.1 Diagnosticar o processo de produção das louças 

Para execução de todas as ações metodológicas utilizou-se recursos próprios 

que custearam todas 8 (oito) visitas de campo a comunidade de Santa Luzia e Carmo 

do Maruanum e 15 % do recurso obtido através do Programa de Auxílio ao 

Pesquisador- PAPESQ/UNIFAP-2021. A pesquisa parte de uma abordagem 

qualitativa, com objetivo descritivo exploratório, uma vez que se pauta na pesquisa 

bibliográfica e documental, sobre aspectos históricos, sociais e técnicos com visitas e 

observações in loco nas comunidades de Santa Luzia e Carmo do Maruanum. 

Etapa metodológica para a complementação do objetivo geral, o diagnóstico do 

processo de produção foi executado entre os meses de junho e dezembro do ano de 

2021. Nesse período foram realizadas 8 (oito) visitas de campos nas comunidades de 

Santa Luzia e Carmo do Maruanum. 

Na primeira visita de campo, se realizou a explanação da pesquisa para a 

ALOMA. Exemplificou-se os objetivos e meios de execução. Entre a 2º e 8º visita de 

campo, foi realizado o diagnóstico do processo de produção das louças e suas 

peculiaridades. O diagnóstico, identificou e mapeou as nove etapas e vinte e quatro 

subetapas entre as datas de 28 de outubro de 2021 e 03 de dezembro de 2021, 

totalizando 37 dias.  

O diagnóstico consistiu no registro fotográfico, por intermédio de detalhamento 

descritivo das peculiaridades de cada etapa de produção. Assim, foram catalogadas 

90 fotografias descrevendo o tempo aproximado gasto em cada etapa, os meios de 

produção implementados, o nível de rusticidade e o saber-fazer (know how!). 
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5.2.2 Elaborar um relatório técnico que demostre que o nome geográfico se 

tornou conhecido; 

O relatório técnico foi realizado com base na portaria/INPI/PR5 nº 04 (2022), 

que defini os procedimentos para proteção de produtos na modalidade Indicação de 

Procedência, assim, é orientado a reunir documentos de diferentes fontes que 

expressem o nome geográfico objeto de proteção. Também como base utilizou-se o 

manual de Indicações Geográficas (2022) que explana de forma didática no item 7.1.6 

as premissas para elaboração do relatório técnico. 

Nesse sentido, entre os dias 14/11/2021 à 19/03/2022, foram realizadas 

pesquisas prospectivas na rede mundial de computadores, no Instituto Municipal de 

Políticas de Promoção de Igualdade Racial - IMPROIR e na secretária de cultura do 

estado do Amapá – SECULT.  

Desse modo, objetivou com a busca prospectiva o levantamento, organização 

e enumeração de todas as publicações cientificas, veiculações jornalísticas, postagem 

em redes sociais e programas de televisão que divulgasse o nome: “louças do 

Maruanum” ou que desse ênfase a produção das louças do Maruanum. 

Como base de pesquisas utilizou as seguintes informações: 

 

PALAVRAS CHAVES UTILIZADAS: Louças, louças do Maruanum, louceiras 

do Maruanum; 

PERÍODO PESQUISADO: Utilizado como ano inicial a data da primeira 

publicação encontrada e como ano final o ano atual (2022); 

 

5.2.3 Levantar os dados das louceiras do Maruanum baseados na IN 

95/2018/INPI.  

O levantamento dos dados técnicos das louceiras do Maruanum, foi executado 

baseando-se no artigo 7º da Instrução Normativa nº 95 de 2018 do INPI e objetivou 

duas vertentes. A primeira, a elaboração do caderno de especificações conforme 

determinam alínea “a” até “h” do item II, e a segunda, a elaboração dos comprovantes 

de legitimidade da ALOMA, conforme determinam alínea “a” até “f” do Item V.  

 
5 PORTARIA/INPI/PR Nº 04, DE 12 DE JANEIRO DE 2022 - Estabelece as condições para o 

registro das Indicações Geográficas, dispõe sobrea recepção e o processamento de pedidos e petições 
e sobre o Manual de Indicações Geográficas. 
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A elaboração do caderno de especificação, foi executada com a participação 

da presidente ALOMA e associadas. Utilizou-se como base para essa elaboração o 

diagnóstico do processo de produção onde foram mapeadas todas as etapas e 

subetapas de produção e a análise de 5 (cinco) caderno de especificação detalhados 

e aprovados pelo INPI. A análise dos cadernos de especificações aprovados pelo 

INPI, se fez necessário para a estruturação do caderno e a criação de um modelo com 

base no Manual de Indicações geográficas do INPI (2018). 

Com o caderno estruturado passou-se a elaboração dos requisitos que são 

apontados na IN 95/2018, que são:  

a) Nome geográfico;  

b) Descrição do produto objeto da indicação geográfica; 

c) Delimitação da área geográfica,  

d) Descrição do processo de extração, produção ou fabricação do produto, 

para pedidos de registro de indicação de procedência;  

f) Descrição do mecanismo de controle sobre os produtores ou prestadores 

de serviços que tenham o direito ao uso da indicação geográfica, bem como 

sobre o produto ou serviço; 

g) Condições e proibições de uso da indicação geográfica; e 

h) Eventuais sanções aplicáveis. 
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5.3 MATRIZ DE VALIDAÇÃO E/AMARRAÇÃO 
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6 RESULTADOS 

 

6.1.1 Diagnóstico do processo de produção das louças 

  O diagnóstico, identificou e mapeou nove etapas que são: extração da matéria-

prima, limpeza da argila, processamento do caripé, preparo da argila, modelagem, 

secagem, polimento, queima e impermeabilização. E vinte e quatro subetapas 

descritas no fluxograma 1. Através de fotografias, por intermédio de detalhamento 

descritivo de suas peculiaridades. 

 

FLUXOGRAMA 1 - Processo de produção das louças do Maruanum. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

 

 



31 
 

 

EXTRAÇÃO DA MATÉRIA-PRIMA 

A extração da matéria-prima é subdividida em 5 subetapas, que são: 

Deslocamento ao barreiro, definição do local para escavação, processo de 

escavação, teste de plasticidade da argila encontrada, armazenamento da argila para 

transporte e transporte da argila. O deslocamento das comunidades de Santa Luzia e 

Carmo do Maruanum (mapa 1) até o barreiro tem o percurso estimado em cerca de 

20 minutos e é realizado através de canoas e rabetas6.  

 

MAPA 1 - Deslocamento para o “barreiro”. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

Após a chegada ao barreiro, se inicia a definição do local para escavação. Esse 

processo é realizado pelas as louceiras mais antigas (experientes), e envolve um rito 

cultural com pedidos para que a “Mãe do Barro” possa interceder, na intenção de que 

o local escolhido tenha a argila ideal para a fabricação das louças. Como parte do rito 

cultural, para não haver impacto para a “Mãe do Barro”. 

Para a escavação são utilizados troncos de árvores com diâmetro de 

aproximadamente 7 centímetros e comprimento de cerca de 1 metro e 80 centímetros, 

e um balde de material plástico para retirar o excesso de água que percola da 

 
6 Pequeno motor de propulsão que, acoplado na traseira de pequenas embarcações ou barcos 
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escavação. Na escavação, pressiona-se o solo com o tronco de árvore (fotografia 1); 

o solo, por sua vez, é sedimentado e, em seguida, uma louceira retira a sedimentação 

manualmente. Esse processo é repetido até a escavação atingir a “veia do barro” que 

fica entre 1 metro e 10 centímetros e 1 metro e 40 centímetros, por volta de 50 

centímetros de escavação começa a percolar água e o excesso é retirado com o 

balde. Como parte do rito cultural, para não haver impacto para a “Mãe do Barro”, o 

processo de escavação é executado de forma manual, sem qualquer auxílio de 

ferramentas ou equipamentos mecânicos, conforme observado anteriormente por 

Coirolo (1991, p.79), onde o solo utilizado na produção das louças não poderia ter 

contato com o metal no processo de extração, para que as louças não quebrassem 

durante a queima. 

 

FOTOGRAFIA 1 - Início da escavação – nível zero. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

O teste de plasticidade é realizado pelas louceiras mais experientes no decorrer 

da escavação. A cada 30 centímetros, é verificada a plasticidade do solo retirado, a 

fim de garantir que as características são adequadas para a fabricação das louças. 

Esse teste é realizado de forma simples: o solo extraído da escavação é pressionado 

com as pontas dos dedos, utilizando o conhecimento cultural, sem a utilização de 

qualquer equipamento. Após aprovação no teste de plasticidade, a argila é 

armazenada para o transporte do barreiro até Santa Luzia do Maruanum Nessa etapa 

a argila retirada da escavação é colocada sobre uma lona plástica para evitar o 

contato com a camada vegetal antes de ser embalada em sacos plásticos com 

capacidade de até 20 quilos. O fracionamento em pacotes de 20 kg serve para 

melhorar a distribuição da carga útil durante o transporte de retorno nos barcos. 
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O transporte dos sacos inicia-se ainda no barreiro, os quais seguem 

manualmente até a margem do rio para o embarque. O método de transporte é braçal, 

com a participação tanto dos homens quanto das mulheres louceiras. Ao chegarem 

na margem do rio, os sacos cheios com a argila são colocados nas embarcações e 

transportados de retorno até Santa Luzia do Maruanum. Durante esta etapa do 

processo de produção podem ser necessárias várias viagens devido ao elevado peso 

da argila e ao reduzido tamanho das embarcações. E somente na última viagem as 

louceiras retornam. 

 

LIMPEZA DA ARGILA 

Nesta etapa, cada louceira em sua residência, armazena os sacos com argila 

para todo um ano de produção, uma vez que a extração da matéria-prima é realizada 

apenas uma vez no ano. A cada demanda por louça, a louceira utiliza uma quantidade 

determinada de argila do total armazenado, essa quantidade é submetida a limpeza, 

que consiste em retirar todas as “impurezas” que possam estar presentes, dentre as 

mais comuns estão pequenas raízes e pedras. 

 

 PROCESSAMENTO DO CARIPÉ 

A etapa de processamento do caripé engloba as subetapas: obtenção, queima, 

fragmentação e peneiramento da casca do caripé. O Caripé é uma casca que extraído 

da árvore do caripezeiro e apesar de ser originário da floresta da Amazônia, não é 

encontrado na região que engloba o distrito do Maruanum, o que leva as louceiras a 

captá-lo através de mateiros7 presentes na região Norte do Amapá.  

Após sua obtenção, a casca é queimada (Fotografia 2) até se transformar em 

pequenos fragmentos. Essa queima é realizada individualmente por cada louceira e 

tem o tempo estimado em 1 (uma) hora. Finalizando a queima, inicia-se a 

fragmentação do caripé, os fragmentos são colocados em um pilão8 de madeira, para 

ser fragmentamentado com a “mão de pilão” em pequenas partículas com diâmetro 

de aproximadamente de 1,18mm. 

No peneiramento, as partículas das cascas do caripé são separadas em um 

processo de granulométrico, através de uma peneira de abertura de malha de 1,18mm 

(nº 16 – ASTM), conforme identificado em análise laboratorial. Em toda etapa além da 

 
7 Indivíduo conhecedor da floresta 
8 Mão de almofariz 
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peneira, utiliza-se como ferramentas, uma bacia de alumínio com diâmetro de 70 

centímetros e um balde com capacidade para 18 litros. 

 

FOTOGRAFIA 2 -Início da queima do caripé. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

PREPARO DA ARGILA 

Esta etapa engloba apenas uma única subetapas, que consiste em misturar a 

argila limpa ao caripé processado, criando uma massa homogênea (fotografia 3). Para 

a realização da mistura, coloca-se em uma bacia com diâmetro de aproximadamente 

70 centímetros o caripé processado e a argila em quantidade definida pela própria 

louceira de forma empírica e subjetiva. Não existe uma métrica que defina a 

quantidade certa, pois todo o processo é realizado com base no saber histórico-

cultural. Em seguida, inicia-se o “amassamento” com objetivo de homogeneizar a 

argila e retirar todo ar ainda presente na substância. Esse processo de 

“amassamento” é seguido de constante umidificação para tornar a massa maleável. 
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Neves (2019) chama a atenção para o fato de o caripé servir como antiplástico9 e após 

o processo de queima produzir a estética necessária que dará notoriedade às peças. 

 

FOTOGRAFIA 3 - Mistura da argila limpa ao caripé processado. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

MODELAGEM 

A etapa de modelagem subdivide-se em três subetapas que são: execução da 

base, execução da parede e execução da tampa. São modelados diversos modelos 

de peças/louças. Entre estas, as mais comuns são panelas pequenas e grandes, 

fogões de lenha, xícaras, bandejas e artefatos decorativos. As medidas das peças são 

variantes, não existindo, portanto, um padrão de medidas, pois as louceiras não 

utilizam nenhum equipamento ou ferramenta industrializada de medição.  

A modelagem da louça é iniciada pela execução da base (fundo da louça). Em 

uma bancada de madeira, modela-se uma bola com a argila que é seguida de 

suscetíveis pressões com a palma da mão com objetivo de torná-la uma base plana 

e circular. Com a base plana, inicia-se o acabamento com a cuiapeba10. Na execução 

da parede, se “amassa” uma quantidade significativa de argila, a matéria-prima é 

deslizada até a formação de roletes com medidas que variam entre 2 centímetros e 4 

centímetros de diâmetro, sendo que o comprimento é definido de acordo com a peça 

 
9 Segundo Ribeiro (1988), o uso do antiplástico na confecção de cerâmica direciona-se para 

que a secagem e queima seja executada em condições propícias ótimas. Segundo o Dicionário Aurélio 
(2021), antiplástico é o que previne ou detém o processo de cicatrização ou granulação, substância 
que corrige a excessividade de outra. 

10 Casca do coco processada, que é utilizado como instrumento para modelar a massa. 
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modelada. O primeiro rolete é fixado a base com uma pequena pressão com as pontas 

dos dedos, em seguida são fixados mais roletes de forma crescente até a altura 

desejada (fotografia 4). Pode haver a necessidade de realizar pequenos cortes em 

alguns roletes, com o objetivo de retirar o ar ainda existente na argila. Quando atingida 

a altura desejada, inicia-se o “alisamento” da louça externa e internamente com o 

auxílio da cuiapeba. 

 

FOTOGRAFIA 4 - Modelagem da parede da louça. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

A execução da tampa é similar a execução da base. Define-se o diâmetro da 

tampa, modela-se uma bola com a argila que é seguida de suscetíveis pressões com 

a palma da mão e, uma vez plana, inicia-se o acabamento com a cuiapeba. Para a 

execução da modelagem, utiliza-se ferramentas industrializadas: uma faca e um 

borrifador de água, no entanto, as principais ferramentas são rudimentares, como o 

medidor, o graveto utilizado para medir as dimensões da tampa e a cuiapeba utilizada 

para modelar a peça. 

 

SECAGEM 
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A secagem é realizada em apenas uma subetapas. É realizada sem qualquer 

auxílio de equipamentos, e é feita em temperatura ambiente (fotografia 5). No verão, 

as peças secam dentro de um período de 24 horas a 32 horas, o que gera celeridade 

na produção em comparação a secagem no inverno amazônico11, que devido aos 

fatores meteorológicos propícios às chuvas e mais elevada umidade, o período de 

secagem das peças pode levar até 15 dias. 

 

FOTOGRAFIA 5 - Louças na etapa de secagem. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

POLIMENTO 

O polimento é executado em apenas uma etapa e se faz necessário para que 

a louça após queimada tenha uma superfície e estética suave. Sua execução consiste 

em polir toda a louça com uma pedra de seixo (fotografia 6), umedecendo-a sempre 

que necessário. Após o polimento com o seixo, inicia-se um acabamento com a lixa, 

que é realizado em toda a louça. Nesta etapa utiliza-se uma lixa de gramatura nº 100, 

uma pedra de seixo com tamanho variando entre 3 centímetros e 5 centímetros de 

diâmetro e um recipiente com água para umidificação da pedra de seixo. 

 

 
11 Período chuvoso 
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FOTOGRAFIA 6 - Polimento com a pedra de seixo. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

QUEIMA 

A queima é subdividida em três subetapas que são: primeiro, segundo e 

terceiro estágios da queima. Os três estágios duram cerca de 50 minutos no total, e 

são executados em ciclos para evitar que a fogueira seja grande e que a peça estoure. 

Também na queima são seguidos os mesmos ritos culturais observado na extração 

da matéria-prima: fase da lua, restrição que mulheres menstruadas ou grávidas ou 

que tiveram relações sexuais na noite anterior participem da etapa de queima. 

A execução inicia-se com a montagem da fogueira, que é montada na parte 

dos fundos da casa para evitar circulação de pessoas no local. Identificou-se neste 

processo que as madeiras utilizadas na fogueira são provenientes de descarte das 

construções de casas, geralmente obtidas na cidade de Macapá.  

O 1º estágio da “queima” dura cerca de 5 minutos, sendo utilizada pouca 

madeira e mantendo a temperatura relativamente baixa. É importante ressaltar que 

não existe uma mensuração qualquer de quantidade de madeira ou temperatura, tudo 

é definido com base no “saber fazer” das louceiras. No 2º estágio (fotografia 7), a 

quantidade de madeira é proporcional à utilizada na primeira “queima”, no entanto a 

temperatura é mais elevada. No 3º estágio, a quantidade de madeira é superior aos 

estágios anteriores o que eleva a temperatura consideravelmente, sua duração é de 

cerca de 38 minutos e após esse estágio a louça está pronta para a próxima etapa do 

processo de fabricação. 
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FOTOGRAFIA 7 - 2º estágio da Queima. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

IMPERMEABILIZAÇÃO 

A impermeabilização tem como principal matéria-prima a resina da Jutaicica, 

que é uma resina vegetal proveniente do acúmulo de resina do Jatobá. Apesar de ser 

muito comum na Amazônia, não é encontrada no Distrito do Maruanum, o que leva as 

louceiras a adquirirem através de mateiros em toda a região Norte do Amapá. Sua 

granulometria varia entre 2 centímetros e 6 centímetros de diâmetro e caso a resina 

encontrada tenha uma granulometria maior, esta é fragmentada para poder ser 

utilizada na fabricação das louças. Está etapa, subdivide-se em duas subetapas que 

são: Montagem do passador e aplicação da jutaicica. 

O “passador” é montado ainda quando a louça se encontra no 1º estágio da 

“queima”. Consiste, em um graveto12 com dimensões de 1,5 centímetros de diâmetro 

e 50 centímetros de comprimento, onde na ponta da haste é fixada a jutaicica 

(fotografia 8) através de elevação de temperatura e estancamento com água. Quando 

é finalizado o 3º estágio da “queima”, a louça é retirada da fogueira com auxílio de 

uma pá, e, em seguida, ainda com a temperatura elevada, inicia-se a aplicação da 

jutaicica. 

 
12 Haste de madeira 
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FOTOGRAFIA 8 - Louceira aplicando a jutaicica com o passador. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

Ainda com a louça em temperatura elevada, inicia-se a aplicação da Jutaicica. 

Com o “passador”, a louceira pinta toda a louça internamente, o que leva em torno de 

10 minutos até a finalização da peça. Em todas as subetapas, utiliza-se como 

ferramentas uma pá e um recipiente para água. 

  

LOUÇA FINALIZADA 

No dia 03 de dezembro de 2021, foi possível acompanhar a finalização do ciclo 

produtivo da louça. Em uma feira de artesanato fomentada pelo Instituto Municipal de 

Igualdade Racial – IMPROIR, a louça objeto do mapeamento de produção foi 

submetida a comercialização (fotografia 9). O ciclo de execução que vai da extração 

da matéria-prima até a impermeabilização e é realizado por processos inteiramente 

artesanais utilizando apenas do conhecimento cultural é finalizado com a 

comercialização.  
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FOTOGRAFIA 9 - Comercialização da louça. 

 
FONTE: O autor (2021). 

 

A comercialização é realizada tanto por meio da Associação das Louceiras do 

Maruanum (ALOMA), que faz o contato das louceiras com órgãos municipais e 

estaduais, estes, fomentam o empreendedorismo sustentável com feiras de 

artesanatos e na Casa do Artesão, quanto por cada louceira de modo individualizado, 

através de encomendas com maior proveniência da cidade de Macapá.  

 

6.1.2 Elaboração do relatório técnico que demostrou que o nome geográfico 

se tornou conhecido. 

A busca prospectiva culminou em um relatório com 341 páginas (figura 4). O 

relatório foi estruturado com uma capa, contextualização, quadro resumo com a 

localização da citação ou referenciação do nome “louças do Maruanum” e o anexo 

com as cópias catalogadas das fontes onde foram citadas ou referenciadas o nome 

“louças do Maruanum” conforme figura 5. 
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FIGURA  4 - Quadro resumo com a localização da citação. 

 
FONTE: O autor (2021). 
 
 

FIGURA  5 - Página 49 do relatório 

 
FONTE: O autor (2021). 
 

Assim se destacaram as seguintes informações: 

Quantidade de reportagens que fazem referência ao nome “louças do 

Maruanum” 



43 
 

 

 Foram encontradas 29 (vinte e nove) reportagens em diferentes fontes, que em 

determinado cenário fazem referência ao nome em questão. No total foram 

catalogadas 73 (setenta e três) páginas de material, referente as reportagens.  

 

Quantidade de publicação científica que fazem referência ao nome 

“louças do Maruanum” 

Foram encontradas 20 (vinte) publicação científica em diferentes fontes, que 

em determinado cenário fazem referência ao nome em questão. No total foram 

catalogadas 328 (trezentos e vinte e oito) páginas de material, referente as 

publicações. 

 

Fontes com maior recorrência de veiculação do nome “louças do 

Maruanum” 

Portal da Prefeitura de Macapá – veiculou em 6 datas diferentes; 

Grupo globo – veiculou em 4 datas diferentes; 

Portal do Governo do Amapá – Veiculou em 3 datas diferentes; 

 

6.1.3 Levantamento dos dados das louceiras do Maruanum baseados na IN 

95/2018/INPI 

Como definido na metodologia, o levantamento foi estruturado com os 

resultados do diagnóstico de produção, um modelo do caderno de especificações, IN 

95/2018 e participação da presidente da ALOMA e associadas, objetivando a 

elaboração do caderno de especificações. 

Assim foi possível apresentar os seguintes resultados: 

Nome geográfico:  

O nome geográfico a que se refere o caderno de especificação é “Louças do 

Maruanum”, fazendo uma menção ao produto e ao local onde as louças são 

produzidas, no distrito de Maruanum, na cidade de Macapá, estado do Amapá. Esse 

nome foi definido juntamente com a ALOMA, que fruto do levantamento técnico que 

demostrou que o nome geográfico se tornou conhecido como “Louças do Maruanum”. 

Descrição do produto objeto da indicação geográfica: 

O produto objeto da indicação geográfica na modalidade indicação de 

procedência é a “louça de barro”. Conforme demostra o diagnóstico de produção, a 

matéria-prima deve ser extraída e produzida dentro da região geográfica, região que 
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foi delimitada conforme Instrumento Oficial. A louça de barro possui características 

peculiares e o saber fazer das Louceiras do Maruanum. 

 

Delimitação da área geográfica: 

Inicialmente foi realizado um estudo de campo, onde foi demarcado as 

coordenadas georreferenciadas para traçar a área geográfica objeto da indicação 

geográfica. O estudo foi dividido em definir a região objeto de indicação geográfica 

juntamente com a ALOMA, realizar a marcação dos pontos georreferenciados em 

campo, traçar o mapa em software e dispor a aprovação em órgão competente.   

Contudo, após tratativas com a ALOMA, foi escolhido como região objeto da 

IG, todo o distrito do Maruanum, uma vez que o distrito identifica o nome geográfico e 

outros artesões de outras parte do distrito, caso desejem, podem receber a liberação 

para fabricar as louças.  

Nesse entendimento a delimitação da área geográfica, foi definida pelo mapa 

georreferenciado do distrito de Maruanum (figura 6), aprovado pelo plano diretor da 

cidade de Macapá – Lei complementar nº 26/2004-PMM de 20 de janeiro de 2004, 

anexo I - MAPA 10 – Unidade distrital do Maruanum. 

 

FIGURA  6 - Unidade distrital do Maruanum. 

 
FONTE: Plano diretor da cidade de Macapá – Lei complementar nº 26/2004-PMM de 20 de 

janeiro de 2004, anexo I - MAPA 10 – Unidade distrital do Maruanum. 
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Descrição do processo de extração, produção ou fabricação do produto, 

para pedidos de registro de indicação de procedência: 

Principal redação do caderno de especificação, na descrição do processo de 

produção é necessário a catalogação de todas suas etapas, até a obtenção do produto 

final conforme determina o manual de indicações geográfica (2020). Nesse contexto, 

utilizou como base para o resultado deste item, o diagnóstico do processo de 

produção elaborado neste trabalho.  

Por conseguinte, foram incluídas e definidas 9 (nove) etapas, extração da 

matéria-prima, limpeza da argila, processamento do caripé, preparo da argila, 

modelagem, secagem, polimento, queima e impermeabilização. Cada etapa com suas 

peculiaridades e especificidades, como a inclusão do item obrigatório para 

participação da louceira na etapa de extração da matéria-prima, onde é obrigatório 

respeitar: I - A fase de lua cheia; II - As louceiras em ciclo menstrual não podem 

participar dos serviços; III - As louceiras grávidas não podem participar dos serviços; 

IV – As louceiras deve fazer abstenção sexual um dia antes dos serviços. 

 

Descrição do mecanismo de controle sobre os produtores ou prestadores 

de serviços que tenham o direito ao uso da indicação geográfica, bem como 

sobre o produto ou serviço: 

Por se tratar de um produto que é executado com base no “saber fazer”, o 

controle sobre a qualidade do produto, ficou a cargo das louceiras mais antigas 

(experientes). Esse entendimento foi definido pela ALOMA no acompanhamento do 

diagnóstico da produção e referendado em assembleia geral para apresentação e 

aprovação do caderno de especificações. 

No que tange, ao controle sobre a entrada de novas louceiras que tenham o 

direito ao uso da indicação geográfica na modalidade de IP, este ficará a cargo de um 

conselho regulador, que será formado pela ALOMA com a orientação do Instituto 

Municipal de Promoção da Igualdade Racial – IMPROIR.  

Condições e proibições de uso da indicação geográfica e eventuais 

sanções aplicáveis: 

Ficou definido pela ALOMA que qualquer louceira que não cumpra as 

obrigatoriedades das etapas de produção, o que envolve a preservação do “saber 

fazer”, perderá o direito de usar a indicação geográfica. 
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No entendimento da ALOMA o não cumprimento das obrigatoriedades das 

etapas de produção é objeto de infração e será punido com: advertência por escrito, 

multa em valor a ser definido por assembleia geral, suspenção temporária e 

suspenção definitiva. 

Nesse contexto, foram elaboradas todas as premissas solicitadas pela IN 

95/2018. Objetivando a complementação do caderno de especificações, foi 

adicionado um capitulo que demostra a representação gráfica (signo distintivo misto) 

da indicação geográfica (figura 7) e a representação do selo de controle que será 

usado pelas louceiras (figura 8). 

 

FIGURA  7 - Signo distintivo misto. 

 
FONTE: O autor (2021). 
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FIGURA  8 - Selo de controle. 

 
FONTE: O autor (2021). 
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7 DISCUSSÃO 

De posse dos estudos elaborados, à saber: diagnóstico de produção, 

estruturação do pedido na modalidade de indicação de procedência e o caderno de 

especificações, foi possível estruturar os principais documentos para depósito pedido 

de indicação geográfica.  

No entanto, para peticionamento do pedido de indicação geográfica a 

legislação ainda solicita os documentos de legitimidade da associação, que no caso 

da ALOMA, apesar da associação ter sido criada formalmente em 1997, não existia 

um arquivo interno com os documentos, solicitados pela IN 95/2018, que são: a) 

Estatuto Social registrado no órgão competente; b) Ata registrada da Assembleia 

Geral com aprovação do Estatuto Social; c) Ata registrada da posse da atual Diretoria. 

 Assim, se firmou um termo de cooperação técnica com o Instituto Municipal de 

Políticas de Promoção da Igualdade Racial-IMPROIR, a fim de receber auxílio jurídico, 

para junto com a ALOMA, elaborarmos os referidos documentos. O qual foram 

elaborados e finalizados dentro do cronograma da pesquisa.  

Com base nos resultados deste trabalho e nas dificuldades encontradas à nível 

regional (Mesorregião do Sul do Amapá), se estruturou em etapas, um planejamento 

pautado nos itens solicitados para obtenção da IG contido na IN 95/2018. O 

planejamento estruturou um “caminho”, onde outras aspirantes a indicação geográfica 

da Mesorregião Sul do Amapá, podem seguir para fluidez de seu processo. 

Além disso, foram criados itens que demostraram ser preponderantes para a 

estruturação do planejamento e que não são apontados de forma clara na IN95/2018. 

Como o estudo detalhado que diagnostique o nível de organização dos produtores em 

torno do produto, antes de iniciar a solicitação do pedido de IG; e a elaboração do 

mapeamento descritivo do processo de produção, que deve ser executado, antes da 

elaboração o caderno de especificação e da comprovação de modalidade em que 

será pautada a IG. Esse planejamento é apresentado no fluxograma 2. 

 

 

 

 

 

 
 

Produtores 
organizados em 
torno do produto 

1ª ETAPA 

FLUXOGRAMA 2 - Planejamento para subsidiamento de um pedido de IG. 
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FONTE: O autor (2021). 

 

1ª Etapa 

Antes do início desta pesquisa, de subsidiamento do pedido de indicação 

geográfica, ainda não existia informações claras com relação ao nível de organização 

da ALOMA em torno do produto, no contexto documental. Essas informações foram 

levantadas após a finalização da pesquisa de campo. 

Todo este trabalho demostrou, que o primeiro passo para o subsidiamento de 

indicação geográfica é parte da identificação da organização dos produtores em torno 

Comprovante da 
legitimidade do 

requerente 

Caderno de 
especificações 

Documentos que comprovem que o nome 
geográfico se tornou conhecido, no caso de IP 

 
OU 

Documentos que comprovem a influência do meio 
geográfico nas qualidades ou características do 

produto ou serviço, no caso de DO 
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descritivo do 
processo de 
produção, no 

caso de produto 

Instrumento oficial 
que delimita a área 

geográfica 

Representação 
gráfica ou figurativa 

da IG 

PETICIONAMENTO DO PEDIDO DE IG 

Requerimento 
de Indicação 
Geográfica  

Procuração se 
for pedido com 

procurador 

2ª ETAPA 

3ª ETAPA 

4ª ETAPA 
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do produto. Pois, caso os produtores não estejam organizados, com procedimentos 

internos bem definidos, legalizados em associação ou empresas e com suas 

documentações atualizadas, as etapas seguintes do processo do pedido de indicação 

geográfica poderão ser em vão. 

Com a identificação de que os produtores estão organizados em torno do 

produto é possível seguir com o processo de subsidiamento de IG. 

2ª Etapa 

Nesta etapa são elaborados os documentos definidos como principais e 

solicitados pela IN 95/2018, que são: documentos que comprovem que o nome 

geográfico se tornou conhecido, no caso de IP (pautado pelo item VI) e o caderno de 

especificações (pautado pela alínea “a” até “h” do item II). No entanto, para a 

elaboração dos referidos documentos, neste planejamento foi adicionado a 

elaboração do mapeamento descritivo de produção. Tal mapeamento se faz 

necessário, para catalogar cada etapa produtiva, identificando e descrevendo 

ferramentas, processos, tempo, maquinário, possíveis interferências, meio ambiente 

e etc. 

Nesse sentido se definiu como fluxo para o planejamento, iniciar como o 

mapeamento descritivo de produção, em seguida passar para a elaboração dos 

documentos que comprovem que o nome geográfico se tornou conhecido, no caso de 

IP e por fim, seguir para a elaboração do caderno de especificações. 

3ª Etapa 

Nesta etapa são elaborados os documentos tidos como secundários, que são: 

Instrumento oficial que delimita a área geográfica (pautado pelo item VIII) e 

representação gráfica ou figurativa da Indicação Geográfica ou de representação 

geográfica de país, cidade, região ou localidade do território (pautado pelo item IX). 

No planejamento não se definiu um fluxo para a elaboração dos documentos, onde 

podem ser elaborados comitantemente. 

4ª Etapa 

Nesta etapa são elaborados os documentos tidos como terciários, ou seja, 

como nível de prioridade menor que os demais, e podem ser elaborados no final do 

processo de subsidiamento de IG. Estes são: procuração se for pedido com 

procurador (pautado pelo item III), comprovante da legitimidade do requerente 

(pautado pelo item V) e requerimento de indicação geográfica (pautado pelo item I). 
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No planejamento não se definiu um fluxo para a elaboração dos documentos, 

onde podem ser elaborados comitantemente, respeitando apenas a etapa de 

execução.  

Com o planejamento apresentado foi possível fluir no processo de 

subsidiamento, tanto para elaboração dos documentos solicitados pela IN 95/2018, 

quanto para a organização do ente solicitante para o peticionamento do pedido de 

indicação geográfica.   

Outro ponto que deve ser explano é que no referencial teórico, foi apresentado 

duas modalidades de proteção de indicação geográfica, que são indicação de 

procedência-IP e denominação de origem-DO. Assim, este estudo reuniu argumentos 

para analisar as duas viabilidades, isto com base no diagnóstico de produção das 

louças. 

O processo de produção das louças do Maruanum, apontou três compostos 

diretamente ligados à matéria-prima, que são o solo tipo argila, o caripé processado 

(Licania Scabra) e a jutaicica. O primeiro, conforme demonstra o mapeamento, indicou 

um nexo causal entre o meio geográfico e as características do produto (louças do 

Maruanum), tendo em vista que a extração do solo tipo argila, compreende a 

delimitação objeto de proteção (distrito do Maruanum).  

Não se identificou, no entanto, o nexo causal para o caripé e a jutaicica, 

sobretudo com relação ao meio geográfico, pois os referidos compostos da matéria-

prima, não são encontrados e não fazem parte da região georreferenciada delimitada.  

O mapeamento de produção das louças, corrobora com o observado por Silvani 

(2012) e Neves et al. (2019), que a casca do caripé juntamente com a resina da 

jutaicica apesar de comum na Amazônia, não são encontrados na região do distrito 

do Maruanum, o que levam as louceiras a adquirirem através de mateiros em toda 

região Norte do Amapá.  

Outro ponto de não obtenção do nexo causal, é com relação ao fator humano, 

pois a técnica de produção de louças do Maruanum, utilizando a argila, caripé e 

jutaicica é a mesma utilizada secularmente por comunidades indígenas de toda a 

Amazônia e do Nordeste Brasileiro. Demonstrando assim que a técnica de produção 

de louça nesses moldes não é de conhecimento exclusivo do Maruanum é 

notadamente conhecida e difundida em toda a região amazônica.  
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Barbosa (2011. p19), aponta que outras similaridades da produção de louças 

do Maruanum com as cerâmicas produzidas pelos ameríndios da bacia amazônica, 

como materiais utilizados, ornamentação e a função utilitária das louças. 

Nesse contexto, fica evidente que não existe nexo causal entre o meio 

geográfico objeto de proteção e as características da louça (produto), conforme 

determina o art. 7, VII, da IN nº 95 de 2018.  

Por outro lado, é evidenciado o nexo causal do principal composto da matéria-

prima, o solo tipo argila, que é proveniente do meio geográfico. Fazendo-se 

necessário a implementação de estudos para a identificação de suas características 

físico-química, e a comprovação do meio geográfico nessas características.  

Após este estudo e caso comprovado que o meio geográfico influência nas 

características físico-química do solo tipo argila, é possível peticionar o pedido ou 

alterar o registro de indicação geográfica para a modalidade denominação de origem 

– DO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 
 

 

8 IMPACTOS 

A proteção de Indicação Geográfica na modalidade de indicação de 

procedência-IP das Louças do Maruanum, proporcionará reconhecimento dos 

processos de produção, elevando assim o nível de organização da ALOMA. O que 

contribui diretamente para a cultura empreendedora.  

Além desses atributos, existe a expectativa que o produto final, ganhe 

notoriedade em escala, regional, nacional e internacional, o que proporcionará 

aumento do valor agregado, conscientização da preservação do meio geográfico, 

crescimento do turismo ecológico e sustentável e estimulação de investimentos na 

zona georreferenciada (distrito do Maruanum) objeto de proteção. 
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9 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

Serão elaborados os seguintes produtos tecnológicos: 

1. Matriz de SWOT, sendo o apêndice “A” deste texto dissertativo.  

2. Figura Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS, sendo o apêndice “B” 

deste texto dissertativo.  

3. Artigo submetido na Revista Eletrônica de Ciência administrativa – 

RECADM, com Qualis B1, referente ao subsidiamento do pedido de indicação 

geográfica, sendo o apêndice “C” deste texto dissertativo.  

4. Texto Dissertativo no formato mínimo do PROFNIT Nacional.  

5. Norma sobre Propriedade Intelectual referente ao caderno de especificação, 

sendo O apêndice “D” deste texto dissertativo.  

6. Relatório Técnico Conclusivo sobre Propriedade Intelectual, referente ao 

livro sobre mapeamento do processo de produção, apêndice “E” deste texto 

dissertativo. 

7. Relatório Técnico Conclusivo sobre Propriedade Intelectual, referente ao 

relatório técnico que demostrou que o nome geográfico se tornou conhecido, apêndice 

“F” deste texto dissertativo. 
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10 CONCLUSÃO 

Este estudo envolveu 6 (seis) meses de acompanhamento de campo, e 

apresentou um nível de detalhamento sobre o processo de produção, onde é possível 

observar tanto sua complexidade, quanto suas rusticidades, tendo em vista que todas 

as etapas são executadas com base no conhecimento cultural e com a prevalência de 

ferramentas rudimentares. Importante ponderar que todas as etapas foram 

documentadas, datadas e georreferenciadas, atendendo assim, a etapa de 

levantamento de campo, fundamental para a proteção via Indicação Geografia e 

complementado o objetivo geral da pesquisa.  

O mapeamento do processo de produção das louças do Maruanum, que é um 

produto tecnológico, mapeou 9 etapas e 24 subepatas. Todas as etapas foram 

descritas e catalogadas, onde, devido ao nível de detalhamento serviram de base para 

realizar a estruturação do pedido na modalidade de indicação de procedência. Assim, 

delineou o início da elaboração dos demais produtos e foram elaborados dentro do 

cronograma da pesquisa. 

Também como parte integrante do processo da subsidiamento do pedido de 

indicação geográfica, foi elaborado o caderno de especificações, o qual é defino pela 

cartilha do PROFNIT (2022) como norma de propriedade intelectual. Todo o processo 

de extração da matéria-prima, etapas de preparação da matéria-prima e produção de 

louça, foram normatizados com estrutura de legislação através de artigos, parágrafos 

e incisos. Conseguinte, essa norma foi submetida a aprovação em assembleia geral 

da ALOMA, para em seguida ser seguida pela associação como instrumento 

normativo. 

 Mais um produto elaborado, foi o relatório técnico que evidenciou que o nome 

geográfico se tornou amplamente conhecido como “louças do Maruanum”. Este 

relatório técnico, apresentou um estudo de anterioridade, que referenciou a data início 

em 199, e um total de 29 reportagem e 20 publicações cientificas de fontes diferentes 

que mencionam o nome geográfico. No total foram catalogadas 328 (duzentos e 

cinquenta e cinco) páginas de material, referente as publicações. 

Por conseguinte, a pesquisa estruturou um planejamento que facilitará o 

subsidiamento para outros produtores da mesorregião do sul do amapá, que 

pretenderem solicitar a proteção por indicação geográfica de seus produtos. A 

estruturação partiu das dificuldades encontradas para se elaborar os documentos 

solicitados pela IN 95/2018/INPI e aqui apresentados.  
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A pesquisa concretizou a elaboração de todos os documentos solicitados pela 

IN 95/2018/INPI, para o depósito do pedido de Indicação Geográfica na modalidade 

de Indicação de Procedência-IP. Assim, indica-se como perspectivas futuras, estudos 

que demostre a viabilidade de proteção das louças do Marunaum, na categoria 

denominação de origem – DO. Esses estudos podem ser direcionados para a análise 

do solo tipo argila, conforme demostra o mapeamento de produção.  

Outro estudo necessário, é a quantificação de matéria prima existente no 

Distrito do Maruanum. Do ponto de vista ambiental, esse estudo direciona para a 

extração racional da matéria prima, e do ponto de vista de planejamento, tende a 

definir a capacidade limite de produção anual. 

Por fim, indica-se ainda um estudo que demostre o impacto que a certificação 

de Indicação Geográfica pode causa com relação ao turismo no Distrito do Maruanum. 

Uma vez, que a certificação trará notoriedade no cenário local e nacional, é necessário 

um estudo que indique que politicas publicas adotar para direcionar essa visibilidade 

para expansão do turismo no Distrito. 
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APÊNDICE A 

MATRIZ SWOT (FOFA) 

 

 AJUDA ATRAPALHA 

 FORÇAS: FRAQUEZAS: 

1. Não existe uma organização interna de documentos. 
2. O Transporte das louças do Distrito do Maruanum até 

a cidade de Macapá é deficitário. 
INTERNA 

1. As indicações geográficas proporcionam destaque as 
louças. 

2. As louceiras querem que o produto ganhe visibilidade. 
(Organização)  

  

  

 OPORTUNIDADES: AMEAÇAS: 

EXTERNA 

 

(Ambiente) 

1. Valoração do produto com Indicação Geográfica no 
mercado nacional e internacional. 

2. Fomento de órgão municipal, estadual e nacional. É de 
interesse do município, estado e união que as louças 
aumentem seu valor agregado e ganhe notoriedade no 
cenário local, nacional e internacional. 

3. As louças tem aceitação no mercado local e tem 
distinguidade. 

1. Inexistência de estudo que demonstre a quantidade 
de matéria-prima existente na região geográfica 
georreferenciada. 

2. Escassez do caripé e jutaicica. 
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APÊNDICE B 

CANVAS 
 

Parcerias Chave: 
1. Governo 

Municipal; 
2. Governo 

Estadual; 
3. Agências de 

fomentos. 
 

Atividades Chave: 
1. Gestão da 

associação; 
 

Propostas de Valor: 
1. Os produtos são 

únicos. Cada produto 
tem características 
únicas (medias e 
designer); 

2. Responsabilidade 
social; 

3. Responsabilidade 
cultural. 
 

Relacionamento: 
1. Estratégia de 

conteúdo pelas 
redes sociais. 
 

Segmentos de Clientes: 
1. Pessoas conscientes 

da preservação da 
cultura; 

2. Pessoas conscientes 
ecologicamente; 

3. Pessoas que 
conhecem as 
Indicações 
Geográficas. 
 

Recursos Chave: 
1. Plataforma de 

E-commerce; 
 

Canais: 
1. Feiras locais; 
2. Feiras Nacionais; 
3. Rede sociais; 
4. Sites. 

 

Estrutura de Custos: 
1. Transporte para deslocamento das louças; 
2. Transporte para extração da matéria-prima. 

 
 

Fontes de Receita: 
1. Vendas de louças de barro. 
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APÊNDICE C 

 

Artigo submetido na Revista Eletrônica de Ciência administrativa – RECADM, 

com Qualis B1, referente ao subsidiamento do pedido de indicação geográfica. 
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APÊNDICE D 

 

Norma sobre Propriedade Intelectual referente ao caderno de especificação. 
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APÊNDICE E 

 

Relatório Técnico Conclusivo sobre Propriedade Intelectual, referente ao livro 

sobre mapeamento do processo de produção. 
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APÊNDICE F 

 

Relatório Técnico Conclusivo sobre Propriedade Intelectual, referente ao 

relatório técnico que demostrou que o nome geográfico se tornou conhecido. 
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RASTREIO DAS REPORTAGENS – ANEXO I 

Item Data Título Origem Fonte Localização 

1 Não 
localizada 

As mãos da mãe do barro Castanha 
Filmes 

http://castanha.org/project/as-maos-da-mae-
do-barro-2/ 

P12 a P14 

2 
Não 

localizada O Barro 
Portal Em 

nome do Autor 
http://www.artedobrasil.com.br/irene_souza.ht

ml P15 

3 09/09/2010 

Do barro, modelando as 
tradições. Louceiras do 

Maruanum ganham destaque na 
culinária amapaense 

SEBRAE 

http://www.ac.agenciasebrae.com.br/sites/as
n/uf/AC/do-barro-modelando-as-tradicoes-
louceiras-do-maruanum-ganham-destaque-

na-culinaria-
amapaense,fcfae7290b526410VgnVCM1000

003b74010aRCRD 

P16 a P17 

4 20/07/2012 A Cerâmica do Maruanum Blog - Canto 
da Amazônia 

http://fernando-
canto.blogspot.com/2012/06/ceramica-do-

maruanum.html 
P18 a P19 

5 13/05/2014 

Dissertação sobre Louceiras do 
Maruanum (AP) é aprovada no 

Programa de Pós-graduação em 
Direito Ambiental e Políticas 

Públicas 

Blog - História 
Antiga do 
Amapá 

http://cepapunifap.blogspot.com/2014/05/mes
tra-celia-souza-com-banca-de.html P20 a P22 

6 25/08/2015 
Exposição no Museu Sacaca às 
louceiras da arte em Maruanum G1 Globo 

http://redeglobo.globo.com/redeamazonica/a
mapa/noticia/2015/08/amapa-tv-exposicao-

de-arte-maruanum-homenageia-artesas.html 
P23 a P24 

7 26/08/2015 
Exposição retrata arte e 

espiritualidade das louceiras do 
Maruanum 

Estratégia e 
Comunicação 

Digital 

https://www.alcilenecavalcante.com.br/ 
alcilene/as-louceiras-do-maruanum P25 a P26 

8 29/08/2015 Cultura: Louceiras do Maruanum, 
entre mitos e lendas 

Seles Nafes https://selesnafes.com/2015/08/cultura-
louceiras-do-maruanum-entre-mitos-e-lendas/ 

P27 a P32 

9 14/11/2016 
Maruanum: a riqueza que vem do 

barro 
Diário do 
Amapá 

https://www.diariodoamapa.com.br/cadernos/
nota-10/maruanum-a-riqueza-que-vem-do- P33 a P34 
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barro/#:~:text=O%20objetivo%20principal%2
0%C3%A9%20difundir,dessa%20cultura%20

de%20remanescentes%20quilombolas. 

RASTREIO DAS REPORTAGENS – ANEXO I 

Item Data Título Origem Fonte Localização 

10 17/11/2016 
Louceiras de Maruanum fazem 

exposição no Museu de 
Arqueologia do Amapá 

Bom dia 
Amazônia  

https://globoplay.globo.com/v/5454804/ P35 

11 22/03/2019 
Brasil Sabor no Amapá terá 

feirinha de artesanato voltada 
para a gastronomia 

Associação 
Brasileira de 

Bares e 
Restaurantes - 

ABRASEL 

https://abrasel.com.br/noticias/noticias/brasil-
sabor-no-amapa-tera-feirinha-de-artesanato-

voltada-para-a-
gastronomia/#:~:text=Brasil%20Sabor%20no
%20Amap%C3%A1%20ter%C3%A1%20feiri
nha%20de%20artesanato%20voltada%20par

a%20a%20gastronomia,-
PUBLICADO%20EM%3A%2022 

P36 a P37 

12 04/06/2019 
Artesãos faturam R$2,4 mil com 
venda de 180 peças no Festival 

Brasil Sabor 

Portal do 
Governo do 

Amapá 

https://www.amapa.gov.br/ler_noticia.php?slu
g=0406/artesaos-faturam-r-2-4-mil-com-a-

venda-de-180-pecas-no-festival-brasil-sabor 
P38 a P41 

13 25/11/2019 

IMPROIR apresentará exposição 
“Senhoras do Barro” como parte 

das atividades do mês da 
Consciência Negra 

Portal da 
Prefeitura de 

Macapá 

https://www.blogderocha.com.br/improir-
apresentara-exposicao-senhoras-do-barro-

como-parte-das-atividades-do-mes-da-
consciencia-negra/ 

P42 a P44 

14 28/11/2019 

Iniciativa do IMPROIR aproxima 
louceiras quilombolas de 

empreendedores gastronômicos 
e hoteleiros 

Portal Café 
com Notícia 

https://macapa.ap.gov.br/iniciativa-do-improir-
aproxima-louceiras-quilombolas-de-

empreendedores-gastronomicos-e-hoteleiros/ 
P45 a P46 

15 11/03/2020 
Obra do Centro das Louceiras do 
Maruanum é finalizada pela PMM 

AMAZÔNIA 
BRASIL 

RÁDIO WEB 

https://chicoterra.com/2020/03/11/obra-do-
centro-das-louceiras-do-maruanum-e-

finalizada-pela-pmm/ 
P47 a P49 
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RASTREIO DAS REPORTAGENS – ANEXO I 

Item Data Título Origem Fonte Localização 

16 11/03/2020 
Prefeitura de Macapá finaliza 

obra do Centro das Louceiras do 
Maruanum 

Portal da 
Prefeitura de 

Macapá 

https://macapa.ap.gov.br/prefeitura-de-
macapa-finaliza-obra-do-centro-das-

louceiras-do-maruanum/ 
P50 

17 07/08/2020 Percursos da Tradição - Dança 
do Marabaixo 

Perfil Oficial no 
Youtube - 
Sesc São 

Paulo 

https://www.youtube.com/watch?v=Wmud0X
EqN4s 

P51 

18 28/08/2020 
Cadastramento de Louceiras do 
Maruanum permite emissão da 

carteira nacional de artesão 

Portal do 
Governo do 

Amapá 

https://www.portal.ap.gov.br/noticia/2808/cad
astramento-de-louceiras-do-maruanum-

permite-emissao-da-carteira-nacional-de-
artesao 

P52 a P54 

19 02/10/2020 

Parceria entre Sete e restaurante 
local fortalece 

empreendedorismo das louceiras 
do Maruanum 

Portal do 
Governo do 

Amapá 

https://www.amapa.gov.br/ler_noticia.php?slu
g=0210/parceria-entre-sete-e-restaurante-

local-fortalece-empreendedorismo-das-
louceiras-do-maruanum 

P55 a P57 

20 13/12/2020 Centro de Exposição das 
Louceiras do Maruanum 

Facebook - 
Figura pública 

Clécio Luis 

https://www.facebook.com/curtaclecioluis/vide
os/centro-de-exposic%CC%A7a%CC%83o-

das-louceiras-do-
maruanum/323857895301868/ 

 

P58 

21 13/12/2020 
Prefeitura de Macapá entrega 

Centro de Exposição das 
Louceiras do Maruanum 

Portal da 
Prefeitura de 

Macapá 

https://macapa.ap.gov.br/prefeitura-de-
macapa-entrega-centro-de-exposicao-das-

louceiras-do-maruanum/ 
P59 

22 15/12/2020 As Louças do Maruanum 
Diário do 
Amapá 

https://www.diariodoamapa.com.br/cadernos/t
urismo/as-loucas-do-maruanum/ P60 a P61 

23 18/01/2021 
Notícia origina pesquisa sobre 

Louceiras do Maruanum 

Lab 
Jornalismo 

2030 

https://www.sgarbe.com/lab/noticia-origina-
pesquisa-sobre-louceiras-do-maruanum P62 a P65 
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Item Data Título Origem Fonte Localização 

24 01/05/2021 
Bioparque da Amazônia Reabre 

para Visitação no dia do 
Trabalhador 

Amapá Digital https://www.amapadigital.net/noticias_amapa
_view.php?id_noticia=128814 

P66 a P70 

25 08/05/2021 
Louceiras do Maruanum recebem 

homenagem em alusão ao Dia 
das Mães 

Portal da 
Prefeitura de 

Macapá 

https://macapa.ap.gov.br/louceiras-do-
maruanum-recebem-homenagem-em-alusao-

ao-dia-das-maes/ 
P71 a P73 

26 23/05/2021 

AP Rural conhece a produção 
das louças de barro do 

Maruanum, tradição passada por 
gerações 

GLOBO-
AMAPÁ 
RURAL 

https://globoplay.globo.com/v/9539882/ P74 

27 16/07/2021 
IMPROIR anuncia produção de 
regimento interno para o Centro 

das Louceiras do Maruanum 

Portal da 
Prefeitura de 

Macapá 

https://macapa.ap.gov.br/improir-anuncia-
producao-de-regimento-interno-para-o-

centro-das-louceiras-do-maruanum/ 
P75 a P77 

28 24/05/2021 
Louceiras do Maruanum: 

produção usando barro atravessa 
gerações há 1 século no Amapá 

GLOBO-Jornal 
do Amapá 1ª 

Edição 
https://globoplay.globo.com/v/9545131/ P78 a P80 

29 01/12/2021 
Feira de Mulheres incentiva 

empreendedorismo feminino no 
Amapá 

Portal do 
Governo do 

Amapá 

https://www.tartarugalzinho.ap.gov.br/noticia/
0112/feira-de-mulheres-incentiva-

empreendedorismo-feminino-no-amapa 
P81 a P85 
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Item Ano Título Editora Fonte Localização 

30 2021 

Arte Cerâmica na Amazônia: um 
Relato Sobre o Saber Fazer das 

Louceiras do Maruanum, no 
Amapá 

Amazônica Revista de 
Antropologia - 

Periódicos UFPA 

https://periodicos.ufpa.br/index.php/amazo
nica/article/view/9574 

P86 a P88 

31 2021 

O Tempo Estruturalda 
Comunidade de Santa Luzia do 

Maruanum, Amapá: Vivências de 
Temporalidades possíveis 

Escritas do Tempo - 
Periódicos 

UNIFESSPA 

https://periodicos.unifesspa.edu.br/index.p
hp/escritasdotempo/article/view/1549 P89 a P91 

32 2020 
Educação, patrimônio cultural e 

Louceiras do Maruanum. 
Revista Psicologia & 

Saberes 
https://revistas.cesmac.edu.br/index.php/p

sicologia/article/view/1176 P92 a P95 

33 2020 

Cartografia de Paisagem, de 
Conservação de Água e de 

Potencialidade Turística do Vale 
Equatorial Quilombola do Matapi, 

no Amapá 

Defesa de Tese 
apresentada ao 

Programa de Pós-
Graduação em 
Geografia, do 

Instituto de Estudos 
Socioambientais da 

Universidade Federal 
de 

Goiás - UFG 

https://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/ted
e/9892 P96 a P98 

34 2020 

As Louceiras Do Maruanum E O 
Turismo Cultural Na Região 
Amazônica: Uma Análise Do 

Discurso 

Policromias - Revista 
de Estudos do 

Discurso, Imagem e 
Som 

https://revistas.ufrj.br/index.php/policromia
s/article/view/37701 P99 a P110 

35 2020 
Centro cultural mãe do barro: 
Um estudo de caso sobre as 

louceiras do Maruanum 

Revista Científica 
Multidisciplinar do 

CEAP 

http://webcache.googleusercontent.com/se
arch?q=cache:EL3VMJX3KpcJ:periodicos.
ceap.br/index.php/rcmc/article/download/3

6/28+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br 

P111a P113 
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36 2020 

A crença na Mãe do Barro das 
Louceiras do Maruanum 

(Amapá/Brasil): releituras a partir 
das religiões afro-brasileiras 

III Congresso 
Internacional Online de 

Estudos Sobre 
Culturas 

https://webcache.googleusercontent.com/s
earch?q=cache:ZzPGsEfOONEJ:https://tu
pa.claec.org/index.php/culturas/2020/paper

/download/1930/1327+&cd=1&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br 

P114 a P118 

37 2019 

Indicações Geográficas do 
Amapá: Mestria das Louças 
Produzidas no Quilombo do 

Maruanum 

Dissertação PROFNIT 

chrome-
extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindm
kaj/viewer.html?pdfurl=https%3A%2F%2F

profnit.org.br%2Fwp-
content%2Fuploads%2F2021%2F01%2FL

UCIO-DIAS-DAS-NEVES-Relatorio-
Tecnico.pdf&clen=5736370&chunk=true 

P119 a P128 

38 2019 
Trabalho Pedagógico com 

Patrimônio Cultural Barro na 
Comunidade Quilombola 

Defesa dissertação 
apresentada ao 

Programa de Pós-
Graduação em Ciência 

da Educação - 
Universidade 
Tecnológica 

Intercontinental –UTIC 

https://www.utic.edu.py/repositorio/index.p
hp/tesis-de-postgrado/facultad-de-ciencias-

humanas/45-ciencias-de-la-
educacion/maestrias/260-trabalho-

pedagogico-com-patrimonio-cultural-barro-
na-comunidade-quilombola 

P129 a P135 

39 2019 

Resistencia e Manutenção da 
Tradição das Louceiras do 

Muruanum Frente ao Avanço 
Tecnológico e Digital 

Seminário de Pesquisa 
da Estácio 

chrome-
extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindm
kaj/viewer.html?pdfurl=https%3A%2F%2F
portal.estacio.br%2Fmedia%2F4680420%

2Fresistencia-e-
manuten%25C3%25A7%25C3%25A3o-
da-tradi%25C3%25A7%25C3%25A3o-

das-louceiras-do-muruanum-frente-ao-av 

P136 
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Item Ano Título Editora Fonte Localização 

40 2017 

Religião, Cultura e Políticas 
Públicas no Amapá: 

religiosidade, cerâmica e 
encantaria na tradição das 
Louceiras do Maruanum 

Revista Eletrônica 
Correlatio 

https://www.researchgate.net/publication/3
24614953_Religiao_cultura_e_politicas_pu
blicas_no_Amapa_religiosidade_ceramica
_e_encantaria_na_tradicao_das_Louceiras
_do_Maruanum/link/5dba5414299bf1a47b

026dfd/download 

P136 a P156 

41 2016 

“Desde que me entendi”. 
Tecendo saberes e fazeres 

relativos à louça da Comunidade 
Quilombola do Maruanum, 

Amapá/AP. 

Dissertação do 
Mestrado em 

Antropologia (UFPA) 

chrome-
extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindm
kaj/viewer.html?pdfurl=https%3A%2F%2F
www.ppga.propesp.ufpa.br%2FARQUIVO
S%2Fdisc2016%2FDisserta%25C3%25A7
%25C3%25A3o%2520Fabr%25C3%25AD
cio%2520Ferreira.pdf&clen=8986660&chu

nk=true 

P157 a P176 

42 2016 

Associação de Mulheres 
Louceiras do Maruanum 

(ALOMA): tradição e 
economia solidária no Amapá-

Amazônia-Brasil. 

Revista Gestão em 
Análise 

https://periodicos.unichristus.edu.br/gestao
/article/view/881 

P177 a P193 

43 2016 
Arte da cerâmica do Maruanum: 
A encantaria como linguagem 

artística 

Revista Identidade – 
São Leopoldo-RS 

http://periodicos.est.edu.br/index.php/ident
idade/article/view/2935/2771 

P194 a P207 

44 2014 

Argila: Matéria prima para 
cerâmica popular Três casos - 

Rio Real (BA), Apiaí (SP) e 
Taubaté (SP) 

Tese de doutorado 
apresentada ao 

programa de 
doutorado em 

Engenharia - USP 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis
/3/3134/tde-23122014-160214/pt-br.php P208 a P220 
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Item Ano Título Editora Fonte Localização 

45 2012 

O Valor da Cultura: estudo de 
caso sobre a inserção da louça 

do Maruanum/AP no mercado e a 
sua relação com a preservação 

patrimonial 

Dissertação (Mestrado 
IPHAN) 

https://docplayer.com.br/5543490-O-valor-
da-cultura-um-estudo-de-caso-sobre-a-
insercao-da-louca-do-maruanum-ap-no-

mercado-e-sua-relacao-com-a-
preservacao-do-patrimonio-cultural.html 

P221 a P244 

46 2011 
“Tudo é remédio”: estudo de 

práticas curativas em Maruanum 
-AP 

Defesa dissertação  
apresentada  ao  

Programa de Pós-
Graduação em 
Biodiversidade 

Tropical - UNIFAP 

https://docplayer.com.br/7065808-Tudo-e-
remedio-estudo-de-praticas-curativas-em-

maruanum-ap.html 
P245 a P266 

47 2011 

Louceiras do Maruanum em 
observância aos princípios 

ambientais: prevenção, 
precaução e função 

socioambiental da propriedade 

Planeta Amazônia: 
Revista Internacional 
de Direito Ambiental e 

Políticas Públicas 

https://periodicos.unifap.br/index.php/plane
ta/article/view/554 P267 a P274 

48 2006 Espaços Tranversais em 
Educação Matemática 

Defesa de Tese 
apresentada ao Pós-

Graduação em 
Educação da 

Universidade Federal 
do Rio Grande do 

Norte - UFRN 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFRN_0e
682b4dddf872ccedd163faaa8392ce 

P275 a P315 

49 1991 
Atividades e Tradições dos 

Grupos Ceramistas do 
Maruanum (AP) 

Repositório Museu 
Goeldi 

https://repositorio.museu-
goeldi.br/handle/mgoeldi/426 

P316 a P340 
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